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Nas lápides sobre os tú-
mulos, datas e frases saudo-
sas guardam lembranças da-
queles que já partiram. Nos 
cemitérios São João Batista 
e Parque da Paz, em Forta-
leza, centenas de famílias e 
amigos se reuniram ontem, 
2, para prestar suas homena-
gens aos entes queridos du-
rante as celebrações do Dia 
dos Finados.

Sentadas em um meio cír-
culo à sombra de uma árvo-
re no Parque da Paz, quatro 
amigas se encontraram em 
frente ao jazigo da família 
das irmãs Kelly Machado, 49, 
e Célia Machado, 63, onde es-
tão sepultados seus pais e tio.

Compartilhando histórias 
e memórias da juventude, 
estavam, também, Iolanda 
Ferreira da Silva, 77, e Tere-
za “Deca” Silva de Andrade, 
84, amigas de longa data da 
matriarca da família Macha-
do, falecida há cerca de um 
ano. O grupo aproveitou para 
visitar o túmulo da filha de 
Deca, que morreu em 1994, 
durante um afogamento no 
Cauípe, aos 30 anos. Lá, tam-
bém está sepultado seu fale-
cido esposo.

O cemitério virou lugar de 
saudades, mas também de 
encontros. Ali, as amigas 
relembraram as histórias e 
aventuras da meninice que 
viveram juntas no bairro 
Montese. Além disso, provi-
denciarem a limpeza e ar-
rumação dos túmulos, fize-
ram orações e levaram rosas 
amarelas e vermelhas, as flo-
res preferidas da matriarca 
da família Machado.

“É a primeira vez que eu 
tenho vindo, porque minha 
mãe faleceu há pouco tempo, 
faz um ano e um mês. Eu te-
nho vindo com frequência ao 
jazigo dela (Deca), ali perto da 
entrada e a gente está visitan-
do os nossos túmulos aqui (...) 
Isso aqui vai ser mais espe-
cial, eu mandei colocar umas 
rosas amarelas e vermelhas 
lá, que ela gostava. Eu estou 
emocionada”, contou Kelly.

Já no cemitério São João 
Batista, estava o fiscal de 
controle urbano, José Nei-
do Gomes Beviláqua, 62, que 
visitou o local na compa-
nhia da família, para prestar 
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homenagem ao seu sogro, 
Francisco Alves Coelho.

Esta foi também a primei-
ra vez em que levou o neto, 
Ângelo Francisco, para ensi-
ná-lo sobre a relevância do 
Dia de Finados e o respei-
to à memória ancestral. Lá, 
ao avistar um túmulo com 
o sobrenome Beviláqua, fez 
questão de mostrar ao neto a 
história de sua própria linha-
gem familiar.

Para José Neido, a data é 
um momento essencial para 
confortar a saudade, acender 
velas, fazer orações e culti-
var o sentimento de perten-
cimento familiar nas novas 

a capital cearense conta com 
cinco cemitérios públicos
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Milhares de romeiros se des-
pediram de Juazeiro do Norte, 
no Cariri cearense, no feriado de 
ontem, 2, após o fim da Romaria 
de Finados, também conhecida 
como Romaria da Esperança. 
Iniciado na quinta, 29, o evento 
recebe principalmente fiéis de 
Pernambuco, Piauí e Sergipe.

O romeiro Antônio Santos 
Souza viaja de Canindé de São 
Francisco (SE) há 38 anos. Mas 
esta edição marca a primeira 
viagem organizada pela Asso-
ciação dos Romeiros do muni-
cípio sergipano.

O grupo era composto 240 

pessoas, que viajaram em seis 
ônibus com o apoio da prefei-
tura local.

Antônio relatou a supera-
ção de problemas de saúde do 
neto de sete anos como motiva-
ção principal da devoção. “Foi 
uma grande graça que recebi. 
Ele nasceu com gastrosquise e 
passou por cinco cirurgias. No 
hospital, em Aracaju, pedi ao 
meu padrinho que curasse meu 
neto”, contou o romeiro.

A saúde da criança foi mais 
uma vez acometida, em 2020, 
durante a pandemia de coro-
navírus. “O médico disse que 
poderia ser Covid e o intestino 
dele estava parado. Entreguei 
meu neto nas mãos de Nossa 
Senhora das Dores e pedi nova-
mente. Hoje ele tem sete anos e 
está comigo, em casa”, celebra.

A importância de homena-
gear padre Cícero e Nossa Se-
nhora das Dores é o que dá for-
ças para Antônio organizar seu 
grupo de romaria. Ele também 

destaca a importância da união 
entre os fiéis.

A programação oficial da Ro-
maria de Finados inclui o Luzei-
ro da Esperança, a Caminhada 
da Esperança, a Bênção dos 
Chapéus e a Despedida dos Ro-
meiros, momentos tradicionais 
e carregados de simbolismo.

Fiéis frequentam espaços 
como a Basílica Santuário, a 
Colina do Horto, a Capela do So-
corro e a Igreja dos Salesianos.

O reitor da Basílica, padre Cí-
cero José, definiu o evento como 
uma romaria de curta duração, 
mas com alta movimentação. 
“Foram dias em que os romeiros 
participaram de atos religiosos, 
sociais e também culturais”.

“Essa é a nossa missão: aco-
lher bem”, afirmou o reitor. O sa-
cerdote aponta a continuidade 
do trabalho executado por padre 
Cícero. Segundo ele, a organiza-
ção realiza a avaliação da roma-
ria junto à Prefeitura de Juazeiro 
do Norte e outros parceiros.
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gerações. “É de uma impor-
tância grande que a gente 
relembre os entes queridos 
que partiram. É uma coisa 
que todos vamos, mas nin-
guém está preparados para 
isso”, pontua.

Apoiado sobre o túmulo da 
Menina Lúcia, o jovem Mar-
cos Vinícius, 11, colocava um 
terço no anjinho junto à lápi-
de, a pedido da avó, que fazia 
preces. No túmulo, está se-
pultada a criança que morreu 
em 1917, aos 2 anos de idade, 
e seu lugar de descanso se 
transformou em ponto de vi-
sitação e agradecimentos por 
graças alcançadas.
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